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Resumo: A coordenação de um curso de engenharia é uma atividade complexa e que demanda uma grande dedicação para que os objetivos previstos no Projeto Político Pedagógico do curso sejam alcançados. Não é conveniente, então, que muitas atividades de coordenação do curso fiquem concentradas nas mãos de poucas pessoas ou somente nas mãos do coordenador de curso. Este trabalho apresenta a experiência da implantação da Comissão de Coordenação de Curso dos cursos de Engenharia Elétrica (ênfase Computação) e de Engenharia de Computação, considerando as principais atividades a serem desempenhadas por essa comissão. São apresentados, ainda, os principais processos pedagógicos e de controle de qualidade praticados pela coordenação desses cursos.
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1.
INTRODUÇÃO

A partir de 1999 a Escola Politécnica iniciou a implantação de uma reforma curricular ampla na estrutura dos seus cursos de graduação. O ingresso pelo vestibular da Fuvest, que no anos anteriores se dava diretamente nas diversas habilitações de cursos, passou a ocorrer de forma única, para o “Curso de Engenharia”. Todos os alunos ingressantes cursavam, então, um primeiro ano comum, denominado Ciclo Básico e, de acordo com suas preferências e méritos acadêmicos, ingressavam em uma Grande Área no segundo ano de curso, a saber: Grande Área Civil, Grande Área Elétrica, Grande Área Mecânica ou Grande Área Química.
Dentro de cada Grande Área, a estrutura curricular era a mesma e, ao final do segundo ano, o aluno deveria optar por uma habilitação de curso dentro da Grande Área, mais uma vez considerando-se seu mérito acadêmico e sua preferência. As habilitações de cursos eram muitas: Civil e Ambiental (Grande Área Civil); Elétrica, com várias ênfases, e Computação (Grande Área Elétrica); Mecânica, Mecatrônica, Naval e Produção (Grande Área Mecânica); e Química, Materiais, Metalurgia, Minas e Petróleo (Grande Área Química).

Considerando este cenário de ingresso único e organização hierárquica dos seus cursos, as coordenações das diversas habilitações de cursos de graduação estavam, formalmente, vinculadas à Comissão de Graduação (CG) que, regimentalmente, reporta-se à Congregação da Escola. O docente que exercia na prática a função de Coordenador de Curso era um docente eleito pelo Departamento com maior afinidade com o curso específico. Esse docente também representava o seu Departamento na Comissão de Graduação. No dia-a-dia da coordenação do curso, o Coordenador de Curso não dispunha de nenhuma comissão formal com a qual pudesse dividir as responsabilidades e compartilhar as decisões.
Mais recentemente, a Escola Politécnica, a partir de 2008, passou a ter um ingresso diferenciado no exame vestibular da Fuvest. Os candidatos passaram, a partir de então, a optar diretamente no vestibular por uma determinada área ou habilitação da Engenharia. Fica natural, então, que comissões específicas de cada habilitação e, portanto, mais próximas de cada um dos cursos, pudessem assumir de fato a coordenação das atividades dos cursos no seu dia-a-dia.
Este trabalho apresenta a experiência da coordenação do curso de Engenharia de Computação da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo ao longo dos últimos vinte anos, passando-se de uma administração mais centralizada, para uma administração mais distribuída, com a criação da Comissão de Coordenação de Curso da Engenharia de Computação.


O item 2 descreve as características principais de uma Comissão de Coordenação de Curso (CoC) da Escola Politécnica. Já o item 3 apresenta as características da CoC do curso de Engenharia de Computação da EPUSP, destacando as suas principais áreas de atuação e aspectos políticos-pedagógicos relacionados. E, finalmente, o item 4 apresenta os principais resultados e conclusões decorrentes dessa experiência.

2. A COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DE CURSO DA ESCOLA POLITÉCNICA
As Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, desde 2008, passou a ter um ingresso diferenciado no exame vestibular da Fuvest. Os candidatos passaram, a partir de então, a optar diretamente no vestibular por uma determinada área ou habilitação da Engenharia, sendo cada área composta por uma ou mais habilitações de curso. Desta forma, sete agrupamentos foram definidos para a escolha dos candidatos:

· Engenharia Civil e Engenharia Ambiental;
· Engenharia Elétrica (ênfases em Automação e Controle, Energia e Automação Elétricas, Sistemas Eletrônicos, Telecomunicações);
· Engenharia Mecânica e Engenharia Naval;
· Engenharia Química, Engenharia Metalúrgica, Engenharia de Materiais, Engenharia de Minas e Engenharia de Petróleo;
· Engenharia de Computação e Engenharia Elétrica (ênfase Computação);
· Engenharia Mecânica – Automação e Sistemas (Mecatrônica); e
· Engenharia de Produção.
Desde 1990, a Escola Politécnica passou a ter uma Comissão de Graduação que tem, como atribuições:

· traçar as diretrizes e zelar pela execução de programas de ensino de graduação;
· apreciar e submeter para aprovação os programas de ensino de cada disciplina dos currículos da Escola;
· propor o número de vagas e estrutura curricular dos cursos da Escola;
· coordenar a integração dos currículos e a condução de disciplinas interdepartamentais;
· promover e coordenar os cursos de graduação da Escola;
· coordenar os processos de avaliação dos cursos de graduação da Escola; e
· outras atribuições, como definição de grades horárias, etc.
2.1
As CoCs criadas na Escola Politécnica 

Considerando o novo cenário de ingresso na Escola Politécnica, algumas premissas foram consideradas para a criação das Coordenações de Cursos (CoCs), prevista no regimento da Universidade de São Paulo.
Os vários cursos da Escola Politécnica diferenciam-se a partir do segundo ano e o Ciclo Básico (primeiro ano mais algumas disciplinas comuns a todas as Grandes Áreas), comum a todos os alunos da Escola Politécnica, é gerenciado pela Coordenação do Ciclo Básico (CCB), criada no âmbito da Escola Politécnica com atribuições análogas às de uma Comissão de Coordenação de Curso (CoC).
Já as diversas habilitações e ênfases da Escola Politécnica, passam a estar vinculadas a uma CoC, considerando os aspectos de sua composição e a figura do coordenador de curso.
2.2
Composição das CoCs  da Escola Politécnica
Cada CoC passa a ser composta por quatro docentes, além dos seus suplentes, docentes estes pertencentes ao Departamento que possui maior afinidade com o curso, eleitos pelo Conselho de Departamento correspondente. Além desses membros, existe a representação discente, eleita por seus pares. Excepcionalmente uma composição diferente pode ser aprovada pela Comissão de Graduação da Escola, devidamente justificada com base nas particularidades do curso. Cada membro docente tem o mandato de dois anos, não coincidentes, visando dar continuidade nos trabalhos desenvolvidos, e cada membro discente possui o mandato de um ano. Reconduções são permitidas nas duas categorias.

2.3
O coordenador do curso

A CoC elege o coordenador e seu suplente dentre os membros docentes da comissão, com um mandato de dois anos, permitidas duas reconduções. O coordenador da CoC, ou um de seus membros docentes, deverá representar a CoC/Departamento na Comissão de Graduação (CG) da Escola. O coordenador da CoC é quem de fato acaba por exercer a função de “Coordenador do Curso”.
2.4
As CoCs criadas

Considerando as afinidades entre cursos e a quantidade de alunos em cada habilitação, catorze CoCs foram criadas para as dezesseis opções de cursos (habilitações ou ênfases) oferecidos pela Escola Politécnica, a saber: Engenharia Civil, Engenharia Ambiental, Engenharia Elétrica (ênfase Automação e Controle), Engenharia Elétrica (ênfase Telecomunicações),  Engenharia Elétrica (ênfase Sistemas Eletrônicos), Engenharia Elétrica (ênfase Energia e Automação), Engenharia Mecânica, Engenharia Naval, Engenharia de Produção, Engenharia Química, Engenharia Mecatrônica, Engenharia de Minas/Petróleo, Engenharia Metalúrgica/Materiais e Engenharia Elétrica (ênfase Computação)/Computação.
3. A COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DE CURSO DA ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO

Conforme se pode observar, a CoC da Engenharia Elétrica (ênfase  Computação)/Engenharia de Computação coordena duas opções de curso, que possuem grande afinidade com o Departamento de Engenharia de Computação e Sistemas Digitais da Escola Politécnica da USP.
3.1 Os cursos coordenados

Os cursos de Engenharia Elétrica e de Engenharia de Computação estão inseridos dentro da Grande Área Elétrica. No terceiro ano, dentro da Grande Área Elétrica, o aluno opta por uma das ênfases da Engenharia de Eletricidade (Automação e Controle, Computação, Energia e Automação Elétricas, Sistemas Eletrônicos ou Telecomunicações), na modalidade semestral, ou pela Engenharia de Computação, na modalidade quadrimestral (cooperativa). 

O curso de Engenharia de Computação da Escola Politécnica foi criado em 1988, na forma cooperativa, iniciando as suas atividades, em caráter experimental, em 1989. Neste curso, oferecido na forma de módulos seqüenciais, os alunos alternam módulos acadêmicos na Escola e módulos de estágio junto às Empresas conveniadas. Ao final de cinco anos, esta filosofia de curso terá proporcionado ao aluno uma sólida formação acadêmica associada a uma experiência profissional de cerca de um ano e quatro meses de mercado de trabalho. Já o curso de Engenharia Elétrica (ênfase Computação) é oferecido na forma semestral tradicional, e os estágios são realizados em paralelo com as atividades acadêmicas nas Escola.
As formações acadêmicas básicas nas duas opções de curso não apresentam diferenças significativas. Os egressos do curso de Engenharia de Computação e da Engenharia Elétrica (ênfase Computação) possuem uma formação comum até o final do 2o ano dentro da Grande Área Elétrica. Do terceiro ao quinto ano, a estrutura da grade curricular muda basicamente na sua forma de oferecimento: o aluno do curso semestral passa por 6 semestres acadêmicos e o aluno do curso quadrimestral intercala 5 módulos acadêmicos (MA) e 4 módulos de estágios cooperativos (ME), conforme apresentado em CUGNASCA et. al (2002). As Tabelas 1 e 2 ilustram as estruturas das grades curriculares dos dois cursos.

Tabela 1 - Curso de Engenharia de Computação - estrutura da grade curricular.

	Ciclo Básico
	G. A. Elétrica
	Engenharia de Computação

	1° Ano
	2° Ano
	3° Ano
	4° Ano
	5° Ano

	1o Sem.
	2o Sem.
	3o Sem.
	4o Sem.
	1o MA
	1o ME
	2o MA
	2o ME
	3o MA
	3o ME
	4o MA
	4o ME
	5o MA


Tabela 2 - Curso de Engenharia Elétrica (ênfase Computação) - estrutura da grade curricular.

	Ciclo Básico
	G. A. Elétrica
	Engenharia Elétrica (ênfase Computação)

	1° Ano
	2° Ano
	3° Ano
	4° Ano
	5° Ano

	1o Sem.
	2o Sem.
	3o Sem.
	4o Sem.
	5o Sem.
	6o Sem.
	7o Sem.
	8o Sem.
	9o Sem.
	10o Sem.


3.2 A composição da CoC-Computação
Na formação da primeira CoC-Computação, o Conselho do Departamento elegeu membros com as seguintes características: a) Coordenador atual do curso; b) Vice-coordenador atual do curso; c) Coordenador atual de estágio; d) Vice-coordenador atual de estágio; e) Coordenador dos laboratórios didáticos de hardware digital; f) Coordenador dos laboratórios de software; g) Representante do Departamento na comissão de bibliotecas da Escola Politécnica; e h) Tutor dos alunos em intercâmbio acadêmico. 

Além disso, os representantes discentes eleitos (titular e suplemente) são de cursos diferentes, ou seja, um aluno representa o curso de Engenharia Elétrica (ênfase Computação) e o outro o curso de Engenharia de Computação.
Essa formação, além de garantir a continuidade nos trabalhos que vinham sendo feitos até o momento da sua criação, permite que as características de cada membro possam dar uma maior abrangência nas discussões realizadas nesse colegiado.

3.3 As atividades da CoC-Computação

Os seguintes assuntos foram elencados e considerados pertinentes para serem discutidos e tratados pela CoC-Computação, pelo menos em um primeiro momento:
· calendário e sistemática das reuniões;
· processos de avaliação e qualidade do curso;
· workshops de graduação;
· cursos de pedagogia universitária e novos métodos pedagógicos;
· divulgação do curso e relacionamento com o ensino médio;
· coordenação dos estágios curriculares e não curriculares;
· tutoria dos alunos em intercâmbio;
· manutenção do Projeto Político Pedagógico;
· recepção aos novos alunos da computação;
· trabalho de conclusão de curso;
· infra-estrutura dos cursos; e
· outras atividades.
Calendário e sistemática das reuniões 
 Na primeira reunião de constituição da CoC-Computação optou-se pela realização de uma reunião por mês, mantendo-se a mesma sistemática de outros órgãos colegiados da Escola Politécnica, como Comissão da Graduação (CG) e Conselho de Departamento (CD). Desta forma, fica natural o trâmite de documentos e assuntos entre esses vários colegiados, atendendo os aspectos administrativos relacionados. 

Visando ser uma reunião dinâmica e ao mesmo tempo deliberativa, os seus membros acordaram que a duração ideal para essas reuniões mensais seria de 2 horas, tempo esse a ser destinado tanto para discussões estratégicas para o curso como para a tomada de decisões de casos concretos.
Processos de avaliação e qualidade do curso 
Desde o ano de 2000 o Departamento de Engenharia de Computação e Sistemas Digitais da Escola Politécnica vem adotando um processo de melhoria da qualidade dos cursos de computação por meio da aplicação dos Conselhos de Classe, conforme já descrito em CUGNASCA (2000). Esse processo norteia-se pela realização de três reuniões formais, para cada período letivo do curso, com a participação dos docentes que ministram aula uma determinada turma naquele período letivo, representantes discentes e um docente designado pela CoC para presidir essas reuniões.
Na primeira reunião de Conselho de Classe, realizada antes do início do período letivo, discute-se os conteúdos das disciplinas oferecidas naquele período letivo, identificando-se formas de se integrar as disciplinas e buscando-se a interdisciplinaridade nas atividades de projeto e exemplos em sala de aula. Além disso, procura-se realizar um balanceamento das atividades solicitada dos alunos por parte das diversas disciplinas, evitando-se sobrecargas pontuais de trabalho.

A segunda de Conselho de Classe reunião ocorre aproximadamente no meio do período letivo, quando a maioria das avaliações intermediárias já foi realizada e permite um acompanhamento a respeito da realização do que foi decidido na reunião de planejamento da primeira reunião. 
Já a terceira reunião de Conselho de Classe possibilita a realização de uma avaliação global do período letivo, situação em que os representantes discentes podem discutir com os docentes as avaliações dos alunos a respeito das disciplinas/docentes ministrantes, bem como se os métodos pedagógicos de ensino, aprendizagem e avaliação foram eficazes.

Workshops de graduação
Os Workshops de Graduação, instituídos em 2001, são realizados anualmente visando discutir assuntos relacionados com o curso de Engenharia de Computação e Engenharia Elétrica (ênfase Computação) da Escola Politécnica (CUGNASCA et. al, 2004). Esses eventos congregam docentes dos cursos e são realizados durante um dia inteiro, fora do local habitual de trabalho, buscando-se um processo de total imersão dos participantes. São convidados a participar todos os docentes do Departamento, alguns docentes de outros departamentos que ministram regularmente disciplinas para os cursos de computação e alguns representantes de todas as turmas de alunos. No total  participam cerca de 40 a 50 pessoas, sendo que por volta de 25% dos participantes são alunos.


A dinâmica desses workshops de graduação é basicamente a seguinte: definição do tema do evento; divisão dos participantes em grupos, que podem ser homogêneos (por área de conhecimento), para a realização de trabalhos prévios para o evento; definição dos palestrantes para cada etapa do workshop, visando motivar algum tema para discussão; discussão de temas em grupos homogêneos, para possibilitar o surgimento de resultados mais específicos; apresentação dos resultados dos grupos homogêneos; re-discussão dos resultados em grupos heterogêneos, com representantes das diversas áreas de conhecimento, visando a construção de uma visão comum do grupo sobre o tema discutido; apresentação dos resultados finais de cada grupo heterogêneo; debate final entre todos os participantes; elaboração da ata do evento; e montagem de grupos de trabalhos para analisar os resultados dos workshops e propor planos de ação. Com a criação da CoCs, esse processo tende a ser mais valorizado, em todas as suas etapas prévias e posteriores.
Cursos de pedagogia universitária e novos métodos pedagógicos 
Nos últimos quinze anos os aspectos de pedagogia universitária têm sido alvo de discussões no âmbito da Escola Politécnica da USP. Em um primeiro momento, cursos de pedagogia promovidos dentro da Escola para seus docentes mostraram técnicas alternativas e não tradicionais de ensino/aprendizagem/avaliação [ABREU & MASETTO, 1990]  [MASETTO, 1998] que buscam aprimorar o processo, não mais focado no ensino, mas na aprendizagem. Mais recentemente, a Universidade tem oferecidos cursos de pedagogia universitária para os seus docentes.

Esse novo conhecimento adquirido permitiu que novas experiências de ensino e avaliação fossem colocadas em práticas, por iniciativa dos docentes que tiveram a oportunidade de participar desses cursos. Tais experiências, únicas para cada disciplina e cada docente, em geral são socializadas para os demais docentes dos cursos por meio de dois canais: os Conselhos de Classe, que congregam professores que ministram aula em um dado período para uma determinada turma, e os Workshops de Graduação, envolvendo todos os docentes do curso e representantes discentes.

Divulgação do curso e relacionamento com o ensino médio
A obtenção de informações sobre os cursos oferecidos pela Universidade de São Paulo por parte dos alunos interessados em ingressar em um de seus cursos, em particular a Escola Politécnica da USP, revela-se de grande importância para a questão de decisão do curso a ser escolhido pelo vestibulando. 

Considerando tal contexto, a Pró-Reitoria da Universidade de São Paulo organiza, anualmente, o Programa a Universidade e as Profissões, por meio do qual, alunos do ensino médio têm possibilidade de visitar diversas unidades pertencentes à Universidade, podendo com isso esclarecer uma série de dúvidas peculiares, tais como a forma de ingresso na unidade, o número de vagas, características do curso e das respectivas carreiras, considerando também o mercado de trabalho.

A Escola Politécnica da USP insere-se nesse programa e, por ser uma das maiores unidades existentes na USP, apresenta uma série de peculiaridades referentes a tais visitas. Há um número muito grande de especialidades da engenharia, cada uma apresentando aspectos distintos, exigindo, por parte dos alunos um grande esforço, no sentido de obter informações precisas sobre cada uma dessas especialidades.

Portanto, é extremamente importante a tarefa de transmitir aos alunos que irão prestar o vestibular todas as informações que possibilitem aos mesmos subsídios no sentido de possibilitar suas decisões, não apenas no sentido de prestar ou não para a Engenharia, mas também com a finalidade de auxiliá-los na decisão de qual a especialidade mais adequada a cada perfil.

Outra tarefa desempenhada por docentes e alunos da Escola Politécnica refere-se a comparecer a eventos especialmente realizados por diversas escolas, tendo função similar ao Programa a Universidade e as Profissões, prestando esclarecimentos diversos sobre os cursos oferecidos pela Escola Politécnica (ALMEIDA JR. et. al, 2008).

Tanto no Programa a Universidade e as Profissões, quanto nas visitas a escolas, são distribuídos folhetos especialmente preparados, contendo as informações mais importantes, além de tal material também estar disponível no site da Escola Politécnica.

Coordenação dos estágios curriculares e não curriculares 
O curso de Engenharia Elétrica (ênfase Computação) prevê, na sua estrutura curricular, dois estágios, um durante o 8º semestre e outro durante o 9º semestre. O primeiro, com cerca de 12 a 15 horas semanais, e o segundo, com cerca de 20 horas semanais, ambos a serem realizados em paralelo com as atividades acadêmicas. Em particular, o aluno do 5º ano possui uma carga horária menor que possibilita a realização de estágio em meio período.
Já o curso de Engenharia de Computação, oferecido na forma cooperativa, prevê quatro módulos de estágio quadrimestrais, intercalados com cinco módulos acadêmicos quadrimestrais, do terceiro ao quinto ano do curso.

Todos esses estágios curriculares, além de outros estágios extra-curriculares realizados por alunos do curso de Engenharia Elétrica (ênfase Computação), são coordenados pelos dois coordenadores de estágio pertencentes à CoC-Computação. Trata-se de uma tarefa árdua que deve estar aderente às novas regulamentações de estágio do Ministério do Trabalho, principalmente no tocante ao número de horas máxima por semana e por dia, e às regras específicas de cada curso, de acordo com a sua modalidade.
Tutoria dos alunos em intercâmbio
Nos últimos anos o número de alunos dos dois cursos que participam de algum tipo de intercâmbio aumento muito. Hoje, mais de 20% dos alunos passam de um a quatro semestres no exterior realizando intercâmbio para aproveitamento de créditos ou participam de programas de dupla titulação. Dessa forma, julgou-se necessária a figura de um docente com a atribuição de tutorar os alunos em intercâmbio, visando auxiliar os alunos na escolha das disciplinas serem cursadas no exterior e que tenham qualquer problema não previsto e que possam vir a surgir no exterior.
Manutenção do Projeto Político Pedagógico
Os Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) atuais dos dois cursos de computação da Escola Politécnica foram concebidos em 2001, na época em que todos os cursos da USP passaram por um processo de recredenciamento perante o Conselho Estadual de Educação. Embora esses projetos estejam atualizados com base na reestruturação que todos os cursos da Escola Politécnica sofreram em 1999, as estruturas curriculares bem como os métodos pedagógicos adotados evoluíram, tornando necessária a permanente avaliação dos PPPs.
Dessa forma, a atual Comissão de Coordenação de Curso deve, constantemente, avaliar os PPPs dos dois cursos sob sua coordenação, mantendo atualizadas as estruturas curriculares e os processos pedagógicos de ensino, aprendizado e avaliação adotados, e mantendo-os aderentes aos perfis de egressos que se quer formar.

Recepção aos novos alunos da computação
Anualmente, a coordenação de curso planeja atividade de recepção conjunta para os novos alunos dos dois cursos, com o objetivo de aproximar os alunos ao corpo docente do curso e esclarecer qual o caminho a ser percorrido pelo aluno durante os seus cinco anos de permanência na Escola (considerando a formação no período ideal e desconsiderando períodos excedentes referentes a intercâmbios acadêmicos ou programas de dupla titulação).
Trabalho de conclusão de curso
O processo desenvolvido nos Projetos de Formatura (Trabalhos de Conclusão de Curso – TCCs) da computação decorre de uma experiência de mais de trinta anos praticada na Área Elétrica da Escola Politécnica. Nesse processo, os alunos já no quarto ano são estimulados a começar a pensar no tema de projeto, a ser desenvolvido em grupos de 2 a 4 alunos, durante todo o último ano do curso.
O Projeto de Formatura inicia-se formalmente no primeiro semestre (ou quadrimestre, de acordo com o curso) do último ano, quando os alunos devem: conceber a idéia de projeto e discuti-lo com um orientador acadêmico (docente do curso); detalhar esse projeto, elaborando uma pesquisa de mercado para justificar a realização do projeto e a abordagem a ser dada; apresentar, mensalmente, perante os coordenadores da disciplina de Projeto de Formatura, o andamento das atividades; e entregar, ao final da disciplina, a documentação contendo a especificação completa do projeto a ser desenvolvido.

Na segunda parte do Projeto de Formatura, no segundo semestre (ou terceiro quadrimestre, de acordo com o curso), os alunos reúnem-se com mais freqüência com o orientador do projeto e devem, até o final do ano: implementar o projeto previamente especificado; testar a implementação, validando formalmente todas as suas funcionalidades; documentar todo o projeto, na forma de uma monografia; e apresentar e defender o projeto perante uma banca de docentes, em sessão pública.

Infra-estrutura dos cursos

A CoC-Computação deve, considerando os seus membros que coordenam os principais laboratórios dos dois cursos (de hardware digital e de engenharia de software) preocupar-se com a manutenção e atualização dos recursos disponíveis, buscando-se mantê-los atualizados face as necessidades experimentais das disciplinas teóricas.

Outras atividades

Existem, ainda, outras atividades desempenhadas pela CoC-Computação, elencadas a seguir, como por exemplo: 
· revisão da bibliografia das disciplinas e avaliação do número de exemplares dessas bibliografias na biblioteca;
· avaliação dos cursos por parte dos egressos;
· identificação de outras atividades relacionadas com o curso a serem exploradas, como palestras e competições envolvendo alunos;
· acompanhamento dos alunos com desempenho acadêmico não satisfatório;

· elaboração da grade horária e alocação didática para os professores do curso;
· atuação nos processos de matrícula: estratégias, análise de requerimentos e recursos de alunos;
· equivalências de disciplinas e adaptações curriculares para alunos que realizam intercâmbios acadêmicos; e
· uso de alunos monitores em disciplinas
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresentou a experiência da implantação da Comissão de Coordenação de Curso da Engenharia Elétrica (ênfase Computação) e Engenharia de Computação da Escola Politécnica da USP. Nos últimos quinze anos experimentou-se uma forma de coordenação na qual existia um órgão colegiado para toda a Escola, e representantes de Departamentos nessa comissão que incorporavam a figura do Coordenador de Curso. Pelo fato do coordenador de curso estar atrelado a um determinado Departamento, o Conselho desse Departamento acabava por ser um órgão atuante na condução do curso, mas não ágil o suficiente para atuar no dia-a-dia do curso, que acabava por ficar nas mãos de uma única pessoa: o coordenador do curso. Com a implantação da Comissão de Coordenação de Curso, diversos aspectos da condução do curso puderam ser compartilhados com outros colegas da Comissão, focada em assuntos da graduação, possibilitando, ainda de forma ágil, discutir aspectos relevantes ao cursos.
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COURSE COORDINATION of the COMPUTATION ENGINEERING OF the POLYTECHNIC SCHOOL OF the 
University of sao paulo 

Abstract: The coordination of an engineering course is a complex activity that demands a great devotion so that the objectives written on the Curse Politic and Pedagogical Project can be reached. It is not desirable that many course coordination activities be conducted by few people or only by the course coordinator. This work presents the experience of the implantation of the Course Coordination Commission of the Electric Engineering (emphasis Computation) and of the Computation Engineering, considering the main activities to be conducted by this commission. This paper also presents the main pedagogical processes and the quality control practiced by these courses coordination.
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